
PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL  
Resolução do Conselho do Governo n.º 98/2011 de 28 de Julho de 2011 

 

A Resolução do Conselho de Governo n.º 2/2011, de 3 de Janeiro de 2011, no 
cumprimento do artigo 3.º do Decreto Legislativo Regional n.º 22/2010/A, de 30 de Junho, 
que aprova o regime jurídico do combate à infestação por térmitas, fixou, para cada espécie 
de térmitas, as freguesias cujo território se considera como área potencialmente infestada, 
incluindo mapas de risco de infestação pela térmita de madeira seca Cryptotermes brevis 
(Walker). 

Determina o n.º 2 do artigo 3.º do Decreto Legislativo Regional n.º 22/2010/A, de 30 de 
Junho, que os mapas de risco devem ser actualizados cada dois anos. 

Contudo, a determinação de novo foco de infestação na localidade de Santa Cruz, 
freguesia das Ribeiras, concelho de Lajes do Pico, pela equipa de Monitorização e Controlo 
das Térmitas nos Açores do Grupo da Biodiversidade dos Açores CITA-A, impôs a 
necessidade de proceder desde já à actualização da primeira delimitação e dos mapas de 
risco de infestação.  

Assim, ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 90.º do Estatuto Político-
Administrativo e no n.º 1 do artigo 3.º do Decreto Legislativo Regional n.º 22/2010/A, de 30 
de Junho, o Conselho do Governo resolve: 

1. Aditar ao n.º 1 da Resolução do Conselho de Governo n.º 2/2011, de 3 de Janeiro de 
2011, a alínea f) com a seguinte redacção: 

“f) Concelho de Lajes do Pico: 

I. Ribeiras.” 

2. Alterar o anexo I da Resolução do Conselho de Governo n.º 2/2011, de 3 de Janeiro de 
2011 que contém os mapas de risco de infestação pela térmita da madeira seca 
Cryptotermes brevis (Walker) acrescentando um mapa de risco referente à ilha do Pico que 
passa a ter a seguinte redacção: 

3. A presente resolução entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação. 

Aprovada em Conselho de Governo Regional, na Vila do Corvo, em 13 de Julho de 2011. - 
O Presidente do Governo Regional, Carlos Manuel Martins do Vale César. 

“Anexo  I 

Mapa de risco de infestação pela térmita da madeira seca Cryptotermes brevis 

(Walker) 

Mapas de risco de infestação pela térmita de madeira seca Cryptotermes brevis (Walker) 
de acordo com: Guerreiro, O., Ferreira, M & Borges, P.A.V. (2010). Contribution to the 
management of the drywood termite Cryptotermes brevis in the Azorean archipelago 
(manuscrito em preparação) e Filomena Ferreira, Orlando Guerreiro & Paulo A. V. Borges 
(2011). A térmita de madeira seca no Arquipélago dos Açores: Determinação de novo foco 
de infestação na localidade de Santa Cruz, freguesia das Ribeiras – Lajes do Pico. 

... 

Ilha do Pico 



 

 


